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			Capítulo 1


			
A Noite da Lua de Sangue
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			O Início da Tormenta e o Peso da Perda


			A lua, engolida por uma sombra profunda, dissolvia-se lentamente no céu carregado de presságios. O halo avermelhado ao redor dela lançava um brilho fantasmagórico sobre o pasto, tornando a noite mais inquietante. O vento soprava forte, carregando o cheiro de chuva pesada, enquanto as árvores se debatiam como se tentassem avisar sobre algo iminente. Os trovões ecoavam como rugidos pela imensidão rural, fazendo as paredes da casa de madeira estremecerem a cada impacto. Os raios serpenteavam no céu, tornando ainda mais apavorante aquela noite.


			Os antigos sempre falavam que a lua desta maneira estava ligada a fenômenos estranhos na natureza e coisas aconteciam. E a palavra deles tinha peso da verdade.


			Luiz abriu os olhos, incapaz de dormir. Havia algo de errado naquela noite. Desde a morte de Maria Rosa, cada pequena mudança na natureza o deixava em alerta, o sobressaltava. E agora ele estava novamente ali, sentado na cama, lutando contra a sensação de que algo estava por vir.


			Com cuidado para não acordar Rosa, ele atravessou o corredor e empurrou a porta do quarto das crianças. O rangido das tábuas parecia mais alto no silêncio da madrugada. Julinho dormia tranquilo, mas o olhar de Luiz foi inevitavelmente atraído para a outra cama — vazia, fria, e cheia de lembranças que ele tentava a todo custo enterrar.


			Rosa, como se soubesse dos pensamentos dele, apareceu logo atrás.


			— Pensano nela? — perguntou, a voz um sussurro cansado.


			— Como num pensá, Rosa? — respondeu Luiz. — Parece que, toda vez que vejo essa cama vazia… me encara… algo aqui dentro de mim dói e quebra mais um pouco.


			Rosa apertou o ombro dele com delicadeza.


			— Julinho tá bem. Ele precisa de nóis, Luiz. A gente tem que continuar por ele. Tentá num sofrê tanto.


			Ele fechou os olhos, e em um suspiro fundo disse:


			— Eu sei… mas e se de novo acontecer alguma coisa com ele tamém? Não sei se vô consegui passar por isso de novo.


			— A gente tem que cuidá do Julinho. É o que a gente tem, e vamo tenta leva nossa vida — respondeu Rosa.


			E a tempestade ocorreu por horas. A impressão que dava é que o mundo iria acabar. Trovões e relâmpagos cruzavam o céu. O vento uivava pelas frestas da velha casa de Luiz e Rosa. Há muito tempo eles não presenciavam uma tempestade como aquela. Gradativamente foi diminuindo, e voltou a calma na natureza.


			A conversa foi interrompida por um som estranho lá fora, algo entre um lamento e um uivo. Luiz levantou-se, pegando o lampião. Parecia um mugido distante… 


			Luiz franziu a testa.


			— É a Martinha… — ele murmurou, confuso.
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			A Preocupação com “Martinha” e o Coronelzinho


			


			Luiz sabia que Martinha estava para dar cria. A vaca não era apenas um dos animais da fazenda — era a preferida do filho do Coronel Ramiro, o menino Ramirozinho, que todos na região chamavam de Coronelzinho. Martinha havia sido presenteada ao garoto em um aniversário, e ele a tratava como se fosse sua amiga mais fiel. Ninguém sabia a razão de ter dado esse nome a ela. Se algo acontecesse com a vaca, o menino ficaria profundamente chateado, talvez até inconsolável. Luiz sabia o que significava enfrentar a raiva e a tristeza de uma criança apegada a algo que ama.


			— Onde ocê vai? — perguntou Rosa, vendo Luiz pegar o chapéu e a lanterna.


			— Preciso ver a Martinha. Se acontece arguma coisa e o Coronelzinho sober, o Coronel Ramiro não vai perdoar. Tenho a impressão que vem da pedreira… mais tá tão longe da gente…


			— Luiz, a pedreira é longe dimais memo… Como ocê ouviu ela daqui? — Rosa perguntou, desconfiada. — Tá escuro, e esse caminho não é fácil… Espera até o dia clarear. Sabe que por aquelas banda tudo é perigoso…


			— Não posso esperá, Rosa. Se a Martinha tive probrema, vai ser pior se eu num for agora. Ela tá prá dar a cria e acho que foi essa noite, tô cum pressentimento diferente…


			Ela suspirou, sabendo que nada o faria mudar de ideia. Luiz se despediu com um aceno e seguiu pela porta.


			Ele sabia que o caminho até a pedreira era difícil e realmente perigoso, mas não teria outra maneira de apaziguar seu coração. Ele tinha um grande apreço às crianças da fazenda.
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			A Pedreira e suas Histórias


			Luiz caminhou pela trilha enlameada, atravessando o pasto úmido e sentindo o ar ainda carregado de eletricidade. A pedreira, embora evitada por todos da região, era conhecida como um atalho para tropeiros que cruzavam os campos com mercadorias. Diziam que a pedreira tinha algo de outro mundo: uma força inexplicável que já havia causado desgraças e desaparecimentos. Alguns contavam histórias de ecos e vozes no meio das rochas; outros juravam que aquele era um local onde aparecia com frequência uma princesa que escovava os cabelos em tempo interminável, com lágrimas escorrendo pelos olhos. Luiz sempre achara exagero, mas respeitava. Cresceu naquele local e seus pais e avós sempre contavam histórias. Aliás, era passado de geração a geração esse dom de contar causos e histórias. Luiz herdou o mesmo dom do avô e do pai. Agora, ele se sentava embaixo da figueira no início das noites, à luz tremula do lampião e contava as histórias dos antigos e os causos de assombração que aprendeu e outros que inventava de sua cabeça e imaginação. Depois, as crianças e os ouvintes iam para suas casas dormir, morrendo de medo, mas felizes com as histórias.


			Quando criança, Luiz achava que as histórias de assombração eram apenas para assustar e amedrontar, evitando que as crianças fossem a lugares perigosos, como a pedreira, com pedras escorregadias e íngremes, à floresta fechada e seus perigos com os animais ferozes. No entanto, ao pisar naquele solo novamente, algo nele mudou. A sensação de estar sendo observado o acompanhava como uma sombra invisível.


			A pedreira era um lugar evitado por todos da vila, especialmente à noite. Contava-se que ali era também a morada de almas penadas. Luiz tinha a sensação de que alguém o estava observando. Ele hesitou ao ouvir um choro baixo, quase como o choro de uma criança.


			— Tem arguém aí? — chamou Luiz, a voz tremendo e meio hesitante.


			Para sua surpresa, uma pequena figura se destacou na escuridão. Era uma criança… especificamente um menino por conta das vestimentas, molhado e tremendo de frio, com um olhar perdido.


			— Quem é ocê? Como veio parar aqui? — perguntou Luiz, aproximando-se devagar.


			


			— Não sei… — respondeu o menino, com uma voz fraca e se sentando na pedra. — Tô com frio…


			Luiz olhou ao redor, desconfiado. Algo no olhar do garoto parecia fora do comum, mas ele não tinha tempo para pensar nisso. Chegou mais perto ainda e viu que ele tinha um pouco de sangue na região da testa. Luiz o pegou no colo, o corpo leve e frágil lembrando o de sua filha… e rapidamente voltou para casa, com o menino em seus braços e procurando aquecer o melhor possível.


			O que seria que tinha acontecido ali?
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			O Retorno e a Conversa sobre o Menino


			Quando Luiz chegou em casa ainda estava escuro, mas logo o céu iria começar a clarear. Rosa estava sentada à mesa, os olhos atentos e preocupados.


			— Rosa, abre a porta! — gritou Luiz, quase tropeçando nos degraus da entrada.


			Rosa abriu a porta, o rosto pálido de medo.


			— Que isso Luiz? Que isso nos seus braços? Uma criança? Que criança é essa? Onde ocê encontrou ela?


			— Na pedreira… mas tem algo estranho com ele. Tem sangue na testa do menino… Precisa vê o qui aconteceu. Trais o lampião para mais perto pra gente vê o machucado.


			O menino, agora um pouco mais recuperado, levantou os olhos para Rosa e sorriu.


			— Eu não fiz nada, só queria um pouco de calor… estou com frio…


			— Quem é ocê menino? De onde veio? Cadê seus pais? Como sê chama? — perguntou Rosa.


			— Não sei, não lembro de nada, dona. Só lembro de ter acordado com frio naquele lugar… nunca vi aquele lugar antes…


			— E a Martinha? — Rosa perguntou, confusa.


			— Não tava lá. Mas algo estranho aconteceu… Como eu ouvi o mugido dela da pedreira? Não faz sentido… tá tudo muito estranho…


			Rosa olhou para o menino deitado no sofá, limpando o ferimento na cabeça dele.


			— Você acha que ele pode sê fio dum tropero? As veis, esses grupos passa apressado e deixa coisa pra tráis sem perceber. Mais deixá uma criança… num faz sentido isso…


			— Pode sê… Mas e o machucado? Como ele foi parar ali sozinho? E por que ninguém tá procuro o menino?


			Rosa balançou a cabeça, preocupada.


			— Precisamo falá com Coronel Ramiro. Ele pode sabê arguma coisa. Se o menino for fio de tropero, é melhor avisá logo.


			— Sim… E preciso ainda vê onde tá a Martinha. Se arguma coisa estiver acontecido com ela e sua cria o Coronelzinho vai ficá triste e não vai perdoar a gente.


			Rosa assentiu, e Luiz suspirou, sentindo o cansaço pesar em seus ombros.


			— Vô volta pra procura Martinha. Não posso deixá o Coronelzinho preocupado.


			— Luiz do céu, o que é tudo isso que tá aconteceno nessa noite. Meu Deus quanta coisa, e agora essa criança aqui…
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			O Encontro com Martinha e o Amanhecer


			Luiz saiu novamente, seguindo a trilha que cortava a fazenda. O ar fresco da manhã começando a clarear o céu trazia um pouco de alívio após a tensão da noite. Finalmente, ele encontrou Martinha. A vaca estava deitada sob uma árvore, tranquila, e ao lado dela, um bezerro recém-nascido, frágil e ainda molhado. Luiz sorriu, aliviado.


			— Tá tudo bem, menina — ele disse, acariciando a cabeça da vaca. — Vamu pra casa? E essa sua cria linda? Uma belezinha de menina tamém, puxou a mãe (risos). O Coronelzinho vai gostá da notícia.


			Satisfeito por encontrar a vaca e cria a salvo, Luiz começou o caminho de volta para casa, tocando as duas até o curral e de tempos em tempos parava para dar descanso ao pequeno bezerro que ainda não caminhava adequadamente. O sol nascia no horizonte, tingindo o céu com tons de laranja e dourado, dissipando as últimas sombras da noite e da tempestade. Mas, mesmo com o dia clareando, Luiz sabia que as perguntas ainda estavam longe de serem respondidas. Quem era aquele menino? Como ele foi parar na pedreira? E, mais importante: por que ele tinha a sensação de que essa história estava apenas começando?


		




		

			


			Capítulo 2


			
O Menino Sem Nome
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			Acordando para um Novo Mundo


			O sol ainda estava baixo quando o menino, deitado no sofá da casa de Luiz e Rosa, começou a abrir os olhos. Ele piscou algumas vezes, confuso, sentindo o peso da sonolência e da dor na testa. O aroma de café fresco e pão assado preenchia o ambiente, mas nada daquilo lhe trazia lembranças.


			Rosa, atenta, aproximou-se dele devagar.


			— Tá acordado, meu filho? — perguntou com um tom doce, mas cauteloso.


			O garoto olhou para ela, mas não respondeu de imediato. Seus olhos azuis translúcidos pareciam captar cada detalhe à sua volta. Ele tocou a testa com a mão pequena e notou o curativo improvisado.


			— Onde estou? Não lembro de nada… minha cabeça tá vazia — disse, a voz baixa e rouca, como se estivesse aprendendo a falar de novo.


			Luiz e Rosa trocaram olhares. Luiz sentou-se ao lado dele, tentando soar amigável.


			— Ocê não sabe seu nome, rapazinho? Nem de onde veio?


			O menino balançou a cabeça devagar. Seus traços eram diferentes dos que Luiz e Rosa costumavam ver. A pele bronzeada, como quem passou muito tempo ao sol, e os olhos de um azul tão claro que pareciam olhar através deles. Ele era magro e frágil, mas sua beleza natural chamava atenção, como se tivesse sido esculpido à mão.


			— E quantos anos ocê acha que tem? — perguntou Rosa, curiosa.


			O menino deu de ombros. Luiz, observando-o de perto, arriscou:


			— Parece ter uns nove anos… igual ao nosso Julinho.


			Nesse momento, Julinho apareceu no vão da porta, encarando o menino com uma mistura de curiosidade e desconfiança.


			— Quem é ele, mãe? — perguntou Julinho, franzindo o nariz.


			— Nós tamém não sabemo, filho — respondeu Luiz. — Encontrei ele na pedreira ontem de noite.


			Julinho não se aproximou, apenas manteve o olhar fixo no garoto, como se tentasse entender se ele era um amigo ou uma ameaça.
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			O Conflito com o Coronel Ramiro


			Enquanto se preparavam para sair, Luiz não conseguia afastar a sensação de que algo estava errado. Ele conhecia bem o Coronel Ramiro, e sabia que ele não gostava de surpresas. Mesmo com as mudanças ele já conhecia novamente o Coronel, apesar que gostava realmente como era quando eram crianças e corriam soltos por aquelas bandas.


			— Rosa, o Coronel é homem brabo, não gosta de novidade. E se esse menino for de argum tropeiro? Vai dá confusão…


			


			Rosa suspirou, ajeitando o chapéu na cabeça do menino.


			— Deixa disso, Luiz. Ele é só uma criança. Primeiro, vamos vê o que a professora diz, quem sabe ela tamém pode ajudar, conhece todas as criança por estes lugar.


			Luiz sabia que a esposa tinha razão, mas a preocupação ainda pesava em seu coração.
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			A Escola e as Crianças da Fazenda


			Na manhã seguinte, enquanto tomavam café, Luiz e Rosa discutiram o que fazer com o menino. Rosa, sempre prática, sugeriu:


			— A gente devia levar ele pra escola da fazenda. A professora Judite pode ajudar, talvez ela conheça arguém que tenha visto esse menino antes.


			A professora Judite vivia na fazenda durante o mês e cuidava da escola improvisada num galpão. Era uma mulher paciente, com sorriso fácil, mas firme quando precisava ser. O galpão tinha uma pequena cozinha e um quarto onde ela dormia.


			— Vai ser melhor assim mesmo — concordou Luiz, ainda olhando o menino de soslaio. — Mas eu fico com um pé atrás, Rosa… E se o Coronel Ramiro não gostá de ter um estranho por aqui?


			Rosa balançou a cabeça, como quem não queria pensar no pior.


			— Vamos falar com a Judite primeiro. Se ela não soubé de nada, aí a gente resolve como contar pro Coronel.


			Judite, a professora, já conhecia bem a região, também já havia dado aulas em outras colônias. Conhecia muitas famílias e crianças. Não foi fácil o Coronel a convencer a dar aulas naquela fazenda. O Coronel não tinha uma boa fama na região, não era uma pessoa bem quista. Mas no final ela aceitou depois de conversar com Tereza, a irmã do Coronel, que também iria ajudar na educação das crianças. E também conheceu Margarida, a esposa do Coronel, que foi muito simpática e receptiva.
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			A História da Família Ramiro


			Enquanto se dirigiam à escola, Luiz refletia sobre sua relação com o coronel. Anos atrás, eles eram próximos, mas a amizade fora corroída com o tempo, especialmente após a perda de Maria Rosa. O coronel mantinha uma distância cada vez maior, e a frieza dele se tornara evidente.


			Ramiro tinha dois filhos, uma menina de sete anos e um menino de oito, fruto de uma gravidez difícil que obrigou sua esposa, Margarida, a ficar na capital por mais de dois anos. A irmã solteira do coronel, Tereza, era quem mais cuidava das crianças, e apesar do temperamento rude do irmão, ela era carinhosa e paciente com os sobrinhos, cuidando deles como se fossem seus filhos. Tereza não havia se casado ainda, apesar de o Coronel tentar arrumar vários casamentos, mas todos ela declinava e dizia que somente se casaria por amor.


			A fazenda era um lugar mágico para as crianças, repleta de histórias de aventuras. Com mata fechada, riachos escondidos, cachoeiras e animais selvagens, as crianças encontravam sempre algo novo para explorar — até mesmo onde não deveriam; e o melhor de tudo, as histórias às noites de causos de assombração.
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			O Primeiro Encontro com a Professora Judite


			Ao chegarem na escola, Judite os recebeu com um sorriso caloroso, mas seus olhos demonstravam surpresa ao ver o menino desconhecido.


			— E quem é esse novo aluno, Luiz? — brincou ela, tentando aliviar a tensão.


			— Num sabemos professora. Foi achado na pedreira, depois daquele temporal da noite — explicou Luiz. — Num sabe quem é, nem de onde veio. Pode ajudar a descobrir algo?


			Judite olhou o menino de cima a baixo, intrigada.


			— Esses traços… não são de gente daqui. Talvez filho de alguém de passagem… um tropeiro … mas nunca vi alguém assim por essas bandas.


			Enquanto Judite falava, as outras crianças começaram a se aproximar. Julinho, quieto ao lado do menino, observava com olhos atentos.


			— Qual é seu nome? — perguntou Flávio, um dos alunos, franzindo a testa.


			O menino apenas sorriu de forma tímida, mas não respondeu.
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			Uma Nova Aventura Começa


			Deixando o menino aos cuidados de Judite, Luiz e Rosa seguiram de volta para casa. Rosa segurou a mão do marido, tentando acalmá-lo.


			— Parece um bom menino, Luiz. A gente percebe tamém que tá bem cuidado. Quem sabe não traz um pouco de alegria pro Julinho, que anda tão cabisbaixo. E a família dele deve aparecer, procurano por ele.


			— É, ele tem família, Rosa. Os pais devem tá desesperado, procurando por ele… Se fosse o nosso Julinho, eu não ia descansá até achá. Vou falar com o coronel e ver se posso dar uma volta na redondeza pra perguntar.


			Rosa concordou com um aceno. Luiz sabia que algo estava por vir — algo grande, que mudaria suas vidas.
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			A Conversa com o Coronel


			Chegando perto do curral, Luiz viu o Coronel Ramiro observando o gado, e especialmente a Mimosa que estava separada com sua cria.


			— Coronel, posso falar com o senhor um instante?


			— Fala logo, Luiz — respondeu o coronel, sem desviar o olhar da vaca.


			


			— Ontem, na tempestade, ouvi uns mugidos e sabia que Martinha estava pra dar cria e achei que estivesse acontecendo alguma coisa errada. Fui saindo pelo pasto e cheguei na pedreira e acabei encontrando um menino desacordado, machucado deitado na grande pedra. Trouxe ele pra casa pra cuidar… num tinha mais ninguém por lá, o menino tava sozinho. Ninguém apareceu procurando ele até agora. O que o Coronel acha que devemo fazê? Acha que devo procurar na vila?


			O coronel ergueu a cabeça, franzindo a testa.


			— Menino perdido? Que história mal contada é essa? Nunca aconteceu nada disso por aqui. Uma criança… onde estão os pais dele? Ninguém perde um filho dessa maneira. Deixar ele na sua casa e sair perguntando por aí? Isso está estranho… Pode ir averiguando no seu momento de folga.


			Luiz assentiu e se afastou, sentindo o peso da preocupação. Algo lhe dizia que aquele menino trazia mais mistérios do que respostas, e ele temia o que poderia descobrir. E como disse o Coronel, ninguém perde um filho dessa maneira, e a criança tinha maneira de ter sido bem cuidada e não abandonada.


		




		

			


			Capítulo 3


			
O Corpo-Seco
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			Escolhendo o Nome


			As crianças estavam na escola, reunidas sob a sombra de uma mangueira enquanto aguardavam o início da aula. O Coronelzinho, como sempre decidido, cruzou os braços e encarou Ariel com um ar sério.


			— A gente tem que escolher um nome pra você. “Menino sem nome” não serve — disse ele, com um tom que não admitia discussão.


			— Mas que nome seria? — perguntou Ana, ajeitando o laço do cabelo.


			— Tem que ser alguma coisa que combine com ele… — sugeriu Julinho. Vamos pensar… ele tem um jeito diferente da gente… seus olhos são diferentes, muito claro. 


			— Os da Ana também são claros, não vejo diferença nisto — respondeu Coronelzinho.


			— E se a gente chamasse ele de Ariel? — sugeriu Ana, com entusiasmo. — É um nome que ouvi nas histórias que tia Tereza conta para mim antes de dormir. Dizem que é o espírito do vento.


			Ariel sorriu pela primeira vez, um sorriso sereno, mas misterioso, que parecia iluminar seus olhos azuis translúcidos.


			— Gosto de Ariel — respondeu ele, com uma voz calma, quase um sussurro.


			O Coronelzinho deu uma risadinha de aprovação.


			— Então tá decidido! Agora você é o Ariel. Não sei o que tia Tereza tem com você de ficar contanto histórias antes de você dormir…


			Julinho, então comentou de repente, sem muita intenção:


			— É os seus olhos são parecidos com os da Ana, tem uma cor muito bonita…


			Ana corou e murmurou algo inaudível, mas ninguém deu muita atenção ao comentário. Era um detalhe pequeno, sem significado.


			A chegada de Ariel parecia ter transformado a dinâmica do grupo. Julinho voltava a sorrir, o Coronelzinho mantinha seu ar de liderança, Ana exibia uma curiosidade ainda mais viva, e Ariel permanecia um mistério a ser desvendado.
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			A Conversa das Mulheres


			Enquanto as crianças brincavam ao longe, Rosa, Margarida e Tereza estavam sentadas na varanda da casa-grande. Margarida ajeitava a gola do vestido, visivelmente incomodada com o calor.


			— Nunca vi uma criança com olhos assim… — comentou Margarida, balançando a cabeça. — Eles são tão claros… Me lembra alguma coisa, mas não sei o que é…


			Tereza estava pensativa, com olhar distante, mas prestando atenção na conversa. Aquilo trouxe um desconforto e uma ansiedade que ela não conseguiu explicar.


			


			Rosa olhou para o horizonte, segurando uma xícara de chá.


			— Ocê veio da cidade grande e já conheceu muita gente, deve ser isso. Será que é fio de argum tropero? É o que Luiz tá achano. Ou talvez algo… diferente.


			Tereza franziu o cenho.


			— Diferente como? Algum coisa ruim aconteceu? — perguntou com hesitação.


			Rosa hesitou antes de responder, mas Margarida interrompeu:


			— Ramiro não pode saber disso. Ele vai querer mandar o menino embora ou pior. Você sabe como ele é… vamos deixar como está e sem muitos comentários.


			Um vento forte soprou pela varanda, e Tereza sentiu um arrepio, mesmo sob o calor do dia.
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			O Causo do Corpo-Seco e a Discussão


			Era sábado de manhã, e o grupo estava reunido perto da porteira da fazenda, discutindo planos para a tarde. Julinho parecia especialmente animado.


			— Vocês já ouviram falar do Corpo-Seco? — perguntou, com os olhos brilhando de empolgação.


			O Coronelzinho arqueou as sobrancelhas.


			— Claro que sim! Pra mim é uma assombração. Dizem que é um esqueleto que anda e mora em uma gruta na floresta fechada. Nem bicho gosta de chegar perto.


			Eles já tinham ouvido as histórias da gruta na floresta fechada e que tinha um ser com poderes sobrenaturais, mas ao mesmo tempo tinha também poderes malignos.


			— Meu pai já contou essa história pra gente, lá embaixo da figueira com a luz da lua e do lampião e foi sim uma história de assombração. Até fiquei arrepiado de medo. Dizem que o corpo é seco porque morreu e nem o inferno quis deixar ele entrar, então fica vagando por aquelas bandas e o corpo secou tudo, é só pele e osso. Dizem que é um esqueleto que anda. Então mora na gruta da floresta fechada — disse Julinho.


			A conversa ficou entre Julinho e o Coronelzinho. Ana ficou escutando e, a cada palavra, somente arregalava os olhos.


			— Todos que chegam por aquelas bandas escutam barulho de corrente arrastando. Pensam que ele deve ter sido um escravo fugido acorrentado. Dizem que nem os animais gostam de ficar por lá, só o bicho ruim fica perto dele. É uma assombração de botar medo mesmo. 


			— Mas o motivo que falei dele é que escutei uma conversa diferente. Estes dias, na cocheira, ouvi que mesmo o Corpo-Seco tem um prazo para ficar na terra e tem que pagar os pecados. Ou para ir pro céu ou inferno mesmo. Que pra sua alma sair desta situação tem que fazer coisa boa e, como já morreu, tem poder de visão de coisas que nós não sabemos.


			Ana arregalou os olhos e puxou o irmão pelo braço como para não ouvir o que o amigo estava dizendo. Sabia que o irmão era cheio de curiosidade e destemido.


			— Não inventa, Julinho! Isso é só história pra assustar gente boba — ela disse, tentando disfarçar o medo.


			Julinho ignorou o comentário.


			— Mas também ouvi falar que ele sabe segredos, coisas que ninguém mais pode ver.


			— Você acha que ele pode ajudar o Ariel? — perguntou o Coronelzinho, intrigado. — Que pode ter visão do que aconteceu?


			


			— Talvez. Quem sabe ele sabe onde tá a família dele? — respondeu Julinho, cruzando os braços.


			A discussão ficou acalorada quando Ana insistiu:


			— Vocês não vão lá! É perigoso demais! E estão esquecendo de uma coisa muito importante para ir na floresta fechada. Estão esquecendo da pinguela do sumidouro, que corta um riacho por lá. E também tá cheio de bicho perigoso e onça.


			Coronelzinho e Julinho arregalaram os olhos e fizeram o sinal da cruz instintivamente e no mesmo instante.


			— Meu Deus, é verdade… E agora… Vamos desistir? — perguntou Coronelzinho.


			— É, dizem que tinha uma pequena ponte e que foi destruída por conta das pessoas que sumiam quando passavam por ela, e algum desinfeliz colocou uma pinguela pra atravessar o rio, e mesmo assim as pessoas somem quando passam por lá. Dizem que escutam a voz do além chamando…


			— Não… Vamos assim mesmo. A gente busca proteção levando um crucifixo e água benta — respondeu Julinho.


			— Então tá… eu vou junto se vocês forem! — gritou Ana.


			O Coronelzinho deu um passo à frente, batendo o pé no chão.


			— Desta vez você não vai Ana, é muito perigoso e não sabemos o que vamos encontrar pelo caminho e na gruta. Se algo acontecer, eu é que vou levar a bronca do papai, sabe disso!


			Ariel, com uma calma desconcertante, interveio:


			— Se ela não for, eu também não vou. Ninguém deve ser deixado para trás, não quero que aconteça como está acontecendo comigo e quero saber da verdade de minha vida…


			Julinho deu uma risadinha nervosa.


			— Olha só! O “menino do vento” já tá dando as ordens!


			Apesar do protesto, o Coronelzinho acabou cedendo.


			— Tá bom… mas se você se meter em encrenca, a culpa não é minha! E vamos fazer o seguinte: a gente amarra uma corda entre nós, um no outro. Se a gente sumir e for para algum lugar, todos vão juntos.


			— Boa ideia, Coronelzinho, bem pensado — respondeu Julinho.


			— Já vimos sobre isso em uma história contada a noite por tia Tereza, antes da gente dormir — completou Ana.
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			A Jornada pela Floresta


			Com mochilas improvisadas cheias de bolos e frutas que Dona Rosa havia cuidadosamente preparado, o grupo partiu rumo à floresta. Para as famílias, haviam dito que iriam fazer um simples piquenique, mas seus corações estavam cheios de ansiedade e expectativa.


			À medida que avançavam, o verde denso da mata se tornava cada vez mais escuro, como se a própria natureza quisesse engolir a luz do sol. As folhas no chão faziam barulho suavemente com sua passadas, mas o silêncio era quase absoluto, e este som dos passos das crianças parecia ensurdecedor e cheio de medo.


			— Tá tudo muito quieto… — murmurou Ana, apertando com força a mão do irmão. Seus olhos saltavam de uma sombra para outra, como se esperasse que algo surgisse a qualquer momento.


			De repente, o barulho ensurdecedor de um bando de passarinhos irrompeu no ar. Eles levantaram voo de forma abrupta, fazendo as crianças darem um salto para trás. Eram pássaros grandes, que eles não tinham costume de ver na fazenda.


			


			— Credo! Será que a assombração dele está vindo atras da gente? — exclamou Julinho, tropeçando em um galho e quase caindo, enquanto fazia um sinal da cruz, seu coração parecia que ia sair pela boca de susto. Sua tentativa de rir foi rapidamente sufocada por um olhar severo do Coronelzinho.


			— Vocês estão com medo? — provocou o Coronelzinho, tentando manter a compostura. Mas o tremor em sua voz traía sua bravata.


			— E você, não tá? — rebateu Ana, com os olhos arregalados.


			Conforme avançavam, as crianças perceberam que estavam andando em círculos. As árvores pareciam idênticas, e o chão, coberto por folhas secas, não oferecia pistas de um caminho certo. Cansados, decidiram descansar debaixo de um imponente jequitibá, cujo tronco grosso parecia testemunha de séculos de histórias.


			— Está arvore deve ser muito velha, olha a grossura do tronco — disse Julinho. 


			Enquanto comiam as frutas que trouxeram, a inquietação crescia. Agora estavam preocupados, pois o tempo estava passando e eles ainda tinham que voltar para casa.


			— A gente devia voltar… o sol tá descendo rápido — disse Ana, com a voz baixa.


			— E se não conseguir? — Julinho soltou, olhando ao redor. — A gente tá perdido…


			O Coronelzinho estalou a língua, irritado.


			— Ninguém tá perdido! Só estamos… procurando o caminho certo.


			Ariel permaneceu em silêncio por alguns instantes, então fechou os olhos e respirou profundamente. O vento parecia mudar de direção ao redor dele, como se o seguisse.


			— É por aqui. Estamos perto da gruta — ele disse de forma resoluta, abrindo os olhos.


			Julinho o encarou desconfiado.


			— Como você sabe?


			— Eu apenas… sei. Não sei explicar. — Sua resposta deixou os outros ainda mais intrigados.
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			A Pinguela do Sumidouro


			De repente eles escutaram barulho de água… Ficaram arrepiados… Todos ao mesmo tempo pensaram que poderiam sumir naquele momento.


			— Olha ali na frente, tem uma trilha — disse Ana.


			Realmente, um pouco mais à frente aparecia discretamente uma trilha e, para surpresa de todos, eles viram uma árvore caída, com um grosso tronco que servia de passagem entre uma margem e outra… Era a pinguela do sumidouro…


			— Vocês estão ouvindo um barulho diferente? — disse Coronelzinho. — Parece um assovio… e ao mesmo tempo parece alguém gemendo… — Ele fez o sinal da cruz imediatamente.


			Julinho também fez e disse:


			— Também parece barulho de corrente sendo arrastada…


			— Vamos amarrar as cordas em nós — disse Ana. — Uns nos outros, de forma que a gente consiga passar pela pinguela… e se acontecer alguma coisa estaremos todos juntos.


			— Pode deixar que eu vou na frente, estou sentindo segurança, não estou com medo… — respondeu Ariel.


			Eles amarraram as cordas entre eles, em uma fila. Primeiro Ariel, depois Julinho, seguido do Coronelzinho e, por último, Ana.


			


			À medida que passavam, o barulho ficava mais forte. Eles não imaginavam que a passagem na pinguela fosse tão longa, era realmente um grande tronco de arvore que servia como passagem. O som estava piorando e era como uma mistura de assovio, arrastar de corrente, barulho da água, lamento de alguém… como que gemendo…


			— Nossa, parece ser muito fundo aqui, olha só a correnteza da água — exclamou Julinho. — Se realmente alguém cair aqui vai sumir mesmo e ninguém vai encontrar o corpo. Deus me livre… Se segurem firma e vamos dar os passos bem devagar.


			A tora de madeira, que era a pinguela e passagem das margens, em algumas partes era fina e bastante lisa, talvez pelos respingos de água, que formavam um lodo na crosta da madeira, o que deixava mais perigoso ainda. Provavelmente deveria ter alguma cachoeira por perto. O ar estava muito umidificado…


			— Gente, toma cuidado, está muito liso, tem bastante lodo na pinguela… — falou Ariel.


			Parece que, por encanto, logo neste momento Ana escorregou. Com dificuldade ela conseguiu se firmar e caiu sentada, mas o baque deu um puxão na corda, o que desequilibrou também Coronelzinho. Eles tiveram a sensação de que todos iriam cair naquele buracão que se mostrava embaixo até chegar na superfície da água e da correnteza que se fazia de uma forma assustadora. Mas, com uma rapidez, Julinho em sua esperteza afirmou a corda e o mesmo fez Ariel, e isso deu sustentação a Coronelzinho e Ana.


			O barulho em seus ouvidos era ensurdecedor, um misto de gemido… assovio… e como arrastar de correntes. Eles tinham certeza de que estariam realmente caminhando para um sumidouro… e o nome fazia jus àquela situação.


			Coronelzinho bem devagar se firmou e ajudou Ana a se levantar bem devagar. Apesar da umidade do local e da brisa fresca, eles estavam suados. O suor escorria no rosto de todos e o coração parecia que iria sair pela boca.


			Chegaram na margem oposta e todos se abraçaram, como se a aventura tivesse terminado. Viram que realmente havia uma cachoeira ali perto, o que fazia os respingos de água pelo ar.


			— O vento, passando por estas árvores e as rochas, dava esse barulho que a gente estava escutando — falou Julinho. — Parece que não quer que ninguém passe para este lado. Credo em cruz — finalizou, fazendo o sinal da cruz.


			Ariel apontou um caminho, como se já soubesse e já estivesse estado naquele local.
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			O Encontro com a Jaguatirica


			O grupo seguiu o caminho indicado por Ariel e, finalmente, a gruta surgiu diante deles. A entrada parecia uma boca escura, faminta, convidando-os para o desconhecido e dando uma sensação que iria devorar a todos. No entanto, o que realmente chamou atenção foram dois olhos brilhantes, que pareciam flutuar na escuridão. Uma jaguatirica imensa estava parada ali, rosnando baixo, como se fosse a guardiã daquele lugar. O arrepio foi geral, se eles haviam passado pela pinguela agora tinham certeza de que a aventura chegava ao final e que seriam devorados por aquela fera. Não tinham por onde correr, estavam encurralados entre a pinguela e aquela fera. A pinguela não daria segurança para passarem de retorno com rapidez. 
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